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	 Este livro tenta resgatar um pouco de uma história rica, 
variada e muitas vezes de difícil acesso ao aluno de Agricultura 
e de áreas correlatas. Entender um pouco mais da história da 
agricultura brasileira não é algo que normalmente atrai a atenção do 
estudante de ciências agrárias e ambientais, seja de nível técnico 
ou superior. Os excelentes livros disponíveis sobre o assunto, 
como a História Geral da Agricultura Brasileira, de Luis Amaral, 
dão uma visão detalhada da evolução da agricultura, mas se 
concentram nos grandes ciclos, são difíceis de serem encontrados, 
exigem leitura cuidadosa pela extensão e complexidade com que 
os temas são tratados, não atraem a atenção da geração internet 
e acabam por serem lidos por poucos. Muito poucos. Por isso e 
com isso, todos perdemos e perde o Brasil.
 
	 Estudar um pouco de História, e com isso conhecer porque 
estamos onde estamos e somos o que somos, também ajuda-
nos a pensar no que já se fez e a reconhecer que a construção 
de um país se faz pouco a pouco. Ao mesmo tempo, ajuda-nos a 
reconhecer a contribuição de tantos que, com o tempo, acaba por 
se perder; dá-nos uma boa ideia da nossa humilde contribuição, 
por maior que ela seja ou pareça ser; dá-nos a oportunidade de 
não repetir erros; e, mais importante, dá-nos a oportunidade de 
crescer como cidadão e como profissional.
 
	 Uma viagem leve através de séculos de pesado, 
difícil e muitas vezes conturbado desenvolvimento auxilia no 
aprofundamento de uma visão estratégica de onde estávamos, 
estamos e iremos. Ajuda a entender as opções de futuro e, 
com isso, o nosso próprio espaço individual. Por isso que você, 
interessado em agricultura e meio ambiente, tem tudo a ver com 
isso!

Os autores.

Prefácio

E eu com isso? 
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